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Marlha tevo um movimento nervoso.
—De certo ! exclamou, pois seria pagar 

muito mal a hospitalidade que elle nos

Redactor
Frederico A. Pereira de Castro

na igno
rância da sua candura surprchendida, e que, 
agora, se levantava deanle d elia em cada 
encruzilhada da vida, tapando-lhe o cami
nho com os seus braços estendidos, im
placáveis, ameaçadores.

Socegou, porém,, e recobrou alguma 
firmeza.

FOLHA DE VILLA VERDE r

de dôr a colher, quero-a inteira para mim. 
Sou eu a unica culpada e pretendo ser eu 
só a assumir o castigo que uma inexorável 
justiça me possa infligir.

Eslava febril, ao dizer estas palavras; 
pareciam trazidas pelo vento dos seus sof- 
frimentos secretos e, na reivindicação da 
pena merecida, tivera como que um grilo 
de allivez ciumenla. Acabava de revelar, 
assim, o pensamento unico que a occupa- 
va desde a vespera : salvar Pedro: desone
rar-se d’uma divida para com elle, seguin
do o seu caminho, muda e solitária, car
regada com lodo o peso do seu peccado ;
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é um dos mais terríveis fautores 
da ruína da Agricultura, e evange- 
lisar a Paz, de que depende a feli- 

linguagem obs- ' cidade de todos.
cena; educou-se na mentira e na 
hvpocrisia para enganar os supe
riores, subtrair-se ás fachinas, evi
tar castigos, de sorte que perde em 
dois annos a sua dignidade de ho
mem, sem ter tempo de adquirir a 
dignidade de soldado.

0 alcoolismo, a prostituição e a 
hypocrisia—eis ao que familiarisa 
e o que ensina a vida da caserna.

Se alguma noção geral lhe é 
fornecida é esta : que os povos es
trangeiros são estúpidos, e que de
ve desprezal-os e odial-os. Certa
mente o desprezo da patria alheia 
não existe nos officiaes que respei
tam os seus camaradas estrangei
ros; mas propaga-se entre os sim
ples soldados, pobres rapazes ingé
nuos, que não sabem que esses al- 
lemães, esses italianos, esses aus
tríacos, são briosos rapazes como 
elles. camponezes como elles, e 
differindo d’elles unicamente pelo 
idioma e pelo uniforme, mas, em 
summa, dignos de toda a sua esti
ma e de toda a sua sympathia.

Todos esses rapazes, reintegrados 
na vida civil, levam na sua passa
gem pela vida militar a penas a lem
brança d’essas palavras de ódio ; e 
assim se erguem entre os povos, 
feitos para se conhecerem e ama
rem, insuperáveis barreiras de pre
conceitos e de calumnias.»

Suspenderemos os extractos do 
livro de Richet, não sem observar 
que julgamos inteiramenle em har
monia com o caracter educador d’es- 
ta folha a divulgação de doutrinas

não podemos romper bruscamente. Seria 
entregar o nosso segredo a seu marido. E, | 
isso, nem a senhora o deseja, nem eu.

—Entretanto, replicou, permitta-me que 
lhe apresente a expressão do meu sincero, 
do meu profundo arrependimento por tudo 
o que se refere ao que nós fomos, d’an- 
tes...

A joven senhora prescrutou-o, com um 
olhar, até ao fundo roais secreto da alma, 
e elle perturbou se.

Marlha linha adivinhado, effectivamente, 
a sua tactica, isto é, como elle procurava 
renovar, nella, a recordação das antigas 
dôres, para a incitar a recriminações, a 
censuras, ás quaes elle oporia supplicas e 
juramentos; e, lambem, como elle tentava 
crear a solicitação humilde d'um perdão
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Outras coisas aprendeu ainda: os civilisadoras, tanto mais que se tra- 
prazeres da cantina, as tabernas lo- ta de combater o militarismo, que 
bregas com bebidas derrancadas; ' 
travou relações que o contamina
ram de doenças incuráveis e o ha
bituaram a uma

Não podendo dar a este assum
pto a latitude que desejariafnos, 
abordaremos os pontos principaes.

Já no nosso numero passado fi
zemos vêr que a causa principal 
do descrédito dos nossos vinbos 
que, salvas honrosas excepções se 
apresentam no mercado, é a in
cúria e a própria pertinácia dos 
lavradores em vindimarem a torto 
e a direito, sem se importarem 
se a maturação attingiu o seu ver
dadeiro estado, ou se pelo menos 
chegou a um estado de sufficiente 
maturação.

Sem intuito algum offensivo pa
ra esta ou aquella entidade official, 
diremos agora que alguma cul
pa pertence aos municípios no to
cante aos inales que d ahi advem 
para a principal fonte de receita i minantemente prohibida 
do lavrador, hoje mais do que j de uvas 
nunca assoberbado por mil allri- | 
los diversos. 1 para a

Diz-se que o praso determina- D""'’ 
do pela camara para as vindimas 
é medida de grande controvérsia 
ou de oecasião a diversas recla
mações, abusos, previlegios e dif- 
ficnldades.

do complexo que, para ser exe-

«No regimento o soldado perde o 
habito do trabalho. Os operários 
dos campos ou da cidade, que eram 
forçados a ganhar rudemente o pão 
quotidiano, acham que a caserna é 
um repouso relativo. Para os bur- 
guezes e ociosos, filhos-familias ou 
empregados, a vida militar é dura 
e fatigante, e para esses é uma es
cola de trabalho; portanto, sob 
esse ponto de vista, poderia ser 
salutar. Para o homem do campo, 
se a lide militar não é fatigante, é 
intolerável, porque elle não lhe 
comprehende a utilidade; ao passo 
que sabe perfeitamente por que de
ve sachar o seu campo e guiar a 
charrua. Em todo o caso, sem ga
nhar gosto á vida militar, perde 
toda a predilecção pelo trabalho da 
lavoura. Deixa o serviço militar 
com alegria, porque esse serviço é 
uma especie de escravidão ; mas sáe 
d’elle pervertido; aborreceu o tra
balho da terra, aprendeu a passear, 
a não-fazer-nada durante longas 
tardes, e a passear pelas ruas de 
braços caídos, ocioso e melancólico.

que havia de fazer-lhe vibrar, ao mesmo 
tempo, o orgulho e a piedade. Comprehen- 
deu que, revolvendo as cinzas da pai
xão morta, elle procurava nella a scenle- 
Iha d’onde havia de levantar-se, como uma 
chamma sempre crescente, a paixão que, 
conforme os seus desejos, devia renascer.

Mas não acceitou as consequências d'es- 
ta habilidade passional e decidiu, immedia- 
tamente, que a situação havia de ser níti
da, entre ambos.

—Deixemos isso, repito-lhe, volveu Mar
lha. Nada de si existe, já, em mim. Ca
sando com um homem honrado, fiz o mes
mo esforço que exigia d’elle : adstringi me 
ao olvido total, absoluto, de si, e de tudo 
quanto possa ter havido entre nós. E’ certo 
que durante muito tempo chorei a minha 
falta,—a minha falta c não a sua, enten
da-me bem. Mas deixei de pensar n’ella e 
de a prantear, no dia em que a generosi
dade d’um homem me lavou da nodoa com 
que outro homem me havia manchado, na 
feroz inconsciência do seu egoismo.... 
Hoje, todas estas coisas estão mortas, e eu 
não lhe devo perdão, visto quo o odio que 
me poderia inspirar nunca pôde germinar | mesma affectação de generosa piedade, nós 
CIU II) ÍII) rrvnc rnmnar hriicrnni Anf n Qna*i*i

A conversa tomava um giro imprevisto 
para Jacques, o quo o fez perturbar-se.

—Permitta-me, ao menos, que me des
culpe da minha intrusão no seu lar, obser- l 
vou elle.—Assim que a vi, effectivamente, ! 
pensei em retirar-me, em deixal-a gosar oflerece a ambos. Se ha aqui alguma parte 
em paz d'uma felicidade que nohremenle 
conquistou e de que, por tantos lilulos, é 
merecedora. Mas, era já muito tarde. O 
senhor Fontaleyrac e eu tinhamo-nos am
bos comprometlido por um contracto, que 
eu não podia quebrar sem despertar sus
peitas, sem produzir, talvez, um escandalo 
que a todo o custo eu quero evitar.

Marlha leve uma tristeza, pois advinhou 
a insinceridade d’aquellas phrases e teve 
vergonha por aquelle que as pronunciava. 
Além d’isso, sofiria ao ouvd-o fallar da 
sua felicidade, e o nome de seu marido, 
cabido dos lábios de Jacques, causava-lhe 
um doloroso incommodo. j subir, só, o calvario com a cruz que ella

—Tem razão, disse ella, em pensar em própria tinha tomado, outr'ora, 
retirar-se. E’ impossível, effectivamente, 
que a situação perigosa, indigna de lodos, 
em que nos collocou um penoso acaso, 
possa prolongar-se, Nem o senhor o quer, 
nem, péla minha parle, eu o consentirei.

—E, todavia, volveu Jacques com a

Depois dé estudar os enormes 
prejuízos de ordem economica que 
adveem á França da manutenção 
do exercito—não só pela somma 
colossal que absorve, mas princi
palmente pela suppressão do tra
balho productivo de muitos milha
res de homens, Richet insiste nas 
deplorabilíssimas consequências de 
ordem moral que o militarismo 
acarreta, e assim se exprime:

cutado poderia entre nós causar 
uma guerra, não digo tamanha co
mo a da China e do Japão, digo, 
como a da Rússia e do Japão, mas 
como a dos preços dos annuncios 
judiciaes discutidos á nossa Folha, 
nós sem o unico intuito offensivo 
para com alguém e sem de fórma 
alguma pretendermos ser mentor 
da ex.ma camara, á frente da qual 
estão cavalheiros muito illustrados, 
pedimos que se faça alguma cousa 
de util, simplificando a questão.

Sabe-se (e sabe-o bein a ex.ma 
camara) que a allegação geral em 
defeza da vindima de uvas im
perfeitas ou de imperfeita matu
ração é o — roubo.

Porque se não ha-de reprimir o 
roubo, uma vez que é este a cau
sa de todo o mal?

E não haverá meio de reprimil-o, 
pelo menos de altenual-o?

Parece-nos que o ha.
A causa da causa é a causa do 

causado; — e a causa principal do 
roubo é o seu estimulo — é a ven
da feita no mercado d'esta villa, 
ainda que feita com as apparencias 
da legalidade, por outra, ainda que 
feita com a apresentação do escri- 
ptinho...

Em nossa opinião devia ser ter- 
.......... i a venda 

no mercado até ao fim 
mez, tempo indispensável 
perfeita maturação geral.

Parece-nos até que esta medi
da teria até o seu alcance, mes
mo sob o ponto de vista hygie- 
nico.

Se o nosso alvitre é acceitavel 
' não sabemos: o que sabemos é 

Pois bem, uma vez que esse as- | que o apresentamos á ex.ma cama- 
sumpto, aliás! viável, é de tal mo- : ra, como nascido unica e simplcs- 

i mente do desejo que temos de
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folha de villa vekde

Povoa dc Varzim

Dizem-nos d’aquella formosa praia
F. A. Pereira de Castro.

silvo da locomotiva.
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Preço dos cereaes

Pico, 29/8/04.

José de Castro Teixeira.
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Seroe
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moda pegar,
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Fciras-Xovas

Romaria do Allivio

i
' dalo

Branca, (1’olhos azues, cabellos louros, 
E na face um matreiro signalzinho ; 
De rosa vestida e azul marinho, 
Dir-se ha que essa miss vae aos touros!. .

Mas não. Vel-a-heis triste, pensativa 
E, sósinha, sentada á beira mar, 
Emquanlo que Neptuno vem brincar 
Co’o branca areia que a seus pés s* esquiva.

Ao meu bom amigo 
Bernardo de Brito Ferreira

Escola ecníral dc 
ensino primário

seu
era

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço 
Batatas
Azeite almude 
Ovos, 6 por

Automobilismo

16’,882 560
540
560
600

16000
800 *
700
700
400

46200
80

Encontra-se ha dias nas suas proprie
dades de Soutello o nosso amigo e sub- 
scriptor, sr. Manoel Joaquim Alves de 
Faria, residente em Braga.

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.B, de Lisboa, acaba de enriquecer n 
sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scott, do 
«Frade Negro», de Clemence Hoberl, e que 
alcnnçaram.brílhanle successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d’um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo us maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi 
ção—anlecipadamenle pensando no adulté
rio. já adultera antes d elle contraindo, le- 
vando lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi 
cação de Prevosl, é superiormente achada. 
N’esta obra de que agora subiu o !.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no thealro I). Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida, 

0 preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.*- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Ao pôr do sol, p’la praia alonga a vista, 
E, ao filar as nuvens côr de sangue, 
Absorve ali a Dòr! e ’eis exangue 
O genial talento d’uma artista!...

Nos dias 19, 20 o 21 do corren
te realisar-se-hão em Ponte do Li
ma as conhecidas «feiras-novas», 
que costumam ser das mais con
corridas do Minho.

No mercado que se realisou liontem 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes

ainda que 
tratar dc va-

en-

TVova carreira de 
Braga a Ponte

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero d'este excedente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
?er pessoalmenle eflectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 

i Clérigos 8 c 10—Porto.

Sob a direcçáo do sr. José Mar
ques e Joaquim Carneiro abrem em 
Braga no proximo mez de outubro 
as aulas d esta escola (curso da 1.“ 
e 2.3 classe des lyceus) á rua das 
Aguas, 127.

Recominendainos esta escola aos 
interessados.

D aqui já está matriculado na l.a 
classe o alumno Manoel Henrique 
de Faria, filho do nosso amigo sr. 
Arnaldo Augusto de Faria, habil 
i.° aspirante da repartição de fa
zenda d'este concelho.

dustria, d’aqui a pouco todo o 
nancioso'se conslilue um sollicitador 
de agua dôce...

E os novos, sc a
hão-de ser de bico amarello...

en-
Ponlc do Lima, temos 

com horário desen- 
a qual vem a constituir 

grande comtnodidade, já ha 
muito tempo desejada.

O novo carro parle de Braga ás 
5 horas da manhã e dc Ponte do 
Lima ás 2 horas da tarde.

D esta fórtna tomando o carro de 
Rio-mau, lemos nós cotnmunica-

Sonegação importante

Por telegramma do Rio de Janei
ro, de 6 do corrente, consta que 
furam sonegados 1:800 contos de 
réis do espolio do conselheiro Leo
nardo Caetano d’Aranjo, benemé
rito capitalista dc Parada de Gatim, 
d'este concelho.

Ainda que seja verdadeira a no
ticia, o roubo em nada prejudica as 
disposições testamentarias do ex- 
tincto, relativas a Portugal.

Ao entrar no prelo o nosso jor
nal dirigem-se para o Allivio gru
pos de camponezes no meio de ale
gres descantes e pela estrada pas
sam muitos carros apinhados de 
romeiros.

Não nos consta que 
de hontem fosse alterada 
publica.

Hoje realisa-se a grande festivi
dade religiosa na forma do costume, 
estando no local da romaria uma 
força militar e policia d’aqui e da 
cidade de Braga.

A segunda romaria é no proximo 
domingo. Ao Allivio!

zio.
—Eu sou o rei de Marrocos !
—Porquê ?
—Ora porquê? Porque posso e 

mando...

no arraial 
a ordem

A’manhã passa o anniversario natalí
cio de sua gentil e interessante filhinha, 
por cujo motivo lhe enviamos os nossos 
parabéns.

Encontra-se na sua quinta da Com- 
menda, Pavoa de Lanhoso, a ex.ma sr.“ 
D. Maria de Mello Falcão e Alvim, vir
tuosa esposa do nosso amigo, sr. João 
Coelho de Castro Villas Boas Júnior.

Além da caiíeira existente 
i Ire Braga e 

, .S , • • nova carreiraSe a authondade consentir a in- ■ c0llll.il(|0
£a" uma

vêr progredir a i 
par com o credito dos nossos vi
nhos.

Depois que mestre Francisco con
seguiu incurralar contra as queixas 
geraes, inclusive da aulhoridade 
administrativa, a estação telegra- 
pho-postal n’um celebre cubiculo, 
de que é possuidor, protestando 
que o correio seria conservado na 
sua casa contra os mais rudimen
tares preceitos da ordem e das 
exigências de um tão importante 
serviço publico, nada nos surpre- 
hende sob este ponto de vista que 
a repartição de pezos e medidas 
seja annexada á Sapataria Trle- 
grapho-Postal d’esla nossa terra.

A este proposito lembra-nos um 
celebre camponio, que quando apa
nhava uma valente cardina era o 
gáudio da rapaziada.

O patusco era de Areoza e aos 
sabbados ia molhar a palavra á 
próxima cidade de Vianna do Cas- 
tello.

Logo que elle chegava ao 
verdadeiro estado de alegria, 
cercado na rua pelo rapazio, que 
lhe perguntava :

—Oh, Fulano, quem manda?
O camponio estribando-se a cus

to nas canellas em fórtna de com
passo muito aberto c sorvendo a 
s6a caixa de rapé, respondia em 
voz resoluta e cavernosa:

—Quem manda póde.
—E quem não póde? Volvia 

rapaziada:
—Quem não póde, deita-se.
—Tu que és? Dizia ainda o rapa-

que o sr. director do jornal Echos 

. foi amavelmente recebido pelo seu 
■ intimo amigo sr. José Maria Mon- 
! teiro Ferraz e familia, que foi inex- 
I cedivel na affabilidade, que lhe dis

pensou, acompanhando-o a Villa do 
Conde e a todos os pontos mais di
gnos de vêr-se na Povoa de Varzim, 
onde também ao visitante foram 
dispensadas as mais gratas referen
cias pelos nossos collegas Primeiro 
de Janeiro, Jornal de Noticias. Estrella 
Povoense, Commercio e Liberal.

1 da terra.
Serrar de cima, estando decima, 

tem algum valor ; mas serrar de 
cima, estando de baixo, tem mais 
alguma valia ...

Irra ! e vá a responsabilidade a 
quem toca.

Em nossa opinião o monopolio 
não tarda a ser completo; pois diz- 
se até que as repartições passam 
todas para casa do mestre Francis
co e este passa a occupar os Paços 
do concelho com o seu estado 
maior.

Ora vá, não haja hesitações.

Quasi diariamente estão passan
do por esta villa automóveis em 
correrias vertiginosas, de que po
dem resultar graves desastres, co
mo em diversos pontos do paiz por 
vezes tem succedido. Concordamos 
que o automobilismo não foi inven
tado para ter a marcha de um car
ro de bois, assim como lambem 
concordamos, como concorda toda 
a imprensa, que a grande veloci
dade é mais própria para as para
gens mais desertas do que para õs 
centros povoados, onde ha mais ou 
menos movimento de peões, c onde 
mais ou menos é frequente o des
vio de creanças.
Em algures vimos que o povo amo
tinado apedrejou um automovel, 
desesperado com repelidos desas
tres, occorridos em certa povoação.

E’ naturalíssimo que a indigna
ção popular assuma uma reacção 
geral, se por parte das authorida- 
des não forem tomadas as provi
dencias necessárias.

As vias publicas não foram feitas 
1 só para o automobilismo.

ção directa de manhã c de tarde 
: com os concelhos de Ponte do Li- 

HUI P Vianna rl/A í^.nciallQ SC* D) pi’C- 

i nos arraiaes políticos a mu- } cisarmos ser explorados—o que já
i dança da repartição de pezos e me- i
I didas para casa de Francisco Vel-
I loso, um dos vultos i
i nentes... da política progressista cá {

;.................. , , ■ 1 manda . .

Diz-sc que anda ahi um patusco 
praticando façanhas a competir com 
a mais aperfeiçoada scroquerie de 
Lisboa e Porto.

Como a profissão de pedreiro não 
chegava para satisfazer as suas as
pirações, dedicou-sc, : 
quasi analphabeto, a 
rios negocios por um processo 
graçado, mas industrioso.

A paginas tantas o fingido solli
citador apanha ao interessado em 
qualquer negocio uma janlarada a 
que assiste certa companhia e á qual 
não escasseiam as luzes de Bacho. 
Em certa altura diz ao interessado: 
«Eu dei tanto (uma livra ou cinco 
mil réis) ao sr. fulano de tal (e in
dica o nome de um cavalheiro qual
quer da nossa terra) para tratar 
d’esle negocio».

E’ claro que o ingénuo consti
tuinte, desejando o bom resultado 
da sua pretenção, é «boquinha que 
queres, coração que desejas...»

E assim, a boa industria, isempta 
de contribuição alguma, é um ex- 
ccllcnle achado para o. pedreiro 
atirar com os picos ao inferno e 
usar de luzidios collarinhos, de boa 
bota de polimenta e de boa fatiota 
á custa dos ingénuos.

riqueza publica a j Ee monde marche...

Tem causado assombro e escan- ■ ma e Vianna do Caslello

I não é pequena sorte, na falta do da Avenida ao visitar aquelln villa. 
Cl IV/» zí •* lan í ><a ’ C— '_______ 1 . » • • •

mais proemi-
• ■ f I



FOLHA DE VILLA VENDE

ANNUNCIOS

prédios abaixo, a*-

FLORES

— Pelo presente são Lisboa, e ausente ein t0)
| citados os credores in- parte incerta, para na

— O escrivão, Gasnar 
Augusto Telles. 417G8

9 niODfl ILLUSTRfiDfl
Jorna e modas pira senhoras e 

creanjis

' tas feiras, de cada se-
Pelo juizo de direi- j 

to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
ofiicio, correm éditos 
de quarenta dias, a ci
tar João Baptista de

Sonho e Mysterio

E' o titulo do um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
ollerecido.

El-ei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C." de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance histórico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

hl-Rei D. Miguel é um livro para libe-, 
aes e

hibliographico sob o titulo du «Noticiar»0 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agosto, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se lamhem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel teiú 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
todos os jornaes estrangeiros c que manda 
vir com proinplidào inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Cozinha e Copa
O raais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d’Arte Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis seraanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C " — Bua de S. Roque, 108 
LISBOA.

f^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei
ro ofiicio, no dia vin
te e cinco de setembro 
proximo, por dez ho
ras da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, 
desta mesma comar
ca, na carta precató
ria vinda do Juizo de 
Direito da cidade e co
marca de Braga, ex- 
trahida dos autos de 
execução de sentença 
que os Condes de Ber- 
tiandas e Condes de 
Tarouca, Dona Fran- 
cisca Pereira da Silva 
de Souza Menezes, da 
cidade de Lisboa, a 
Condessa de Aurora, 
viuva, da villa de Pon
te do Lima, os Vis
condes de Paço de Nes- 
preira, Dona Thereza 
Pereira da Silva, Dona 
Joannade Menezes, Da- 
mião Pereira da Silva 
de Souza Menezes e 
Antonio Pereira da Sil
va de Souza Menezes, 
solteiro, da cidade de 
Braga, movem contra 
José Antonio Fernan- 
des, viuvo, da fregue- 
zia de Athães, desta 
comarca de Villa Ver
de, se teem de arre
matar e serem entre
gues a quem maior lan
ço offerecer os prédios 
seguintes: — O campo 
chamado de Bozendos 
de Baixo, sito neste 
logar, e freguezia de 
Athães, allodial, que 
entra em praça pela 
quantia de setecentos 
noventa e quatro mil 
réis. — E seis decimas 
partes do campo de 
Bôrros, sito no logar 
assim.chamado, fregue
zia de Villarinho, al-

foi com! Çao do conselho de 
familia, e no inventario 
por obito de Malhias 
de Andrade, que foi de 
Turiz, para pagamen
to do passivo e cus
tas, ficando a cargo 
dos arrematantes o 
pagamento de toda a 
contribuição de regis
tro, entram em praça 

Verifiquei, — O juiz ! os ] 
de direito.— N. Souto.
— O escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze
vedo. (1769)

lodiaes, sitos no l°gar 
da Gandara, freguezia 
de Turiz: — Uma mo
rada de casas, terreas, 
e eido juncto, em réis 
157^000 ;• — e uma ' 
leira, de lavradio, com 
vidonho e matto, t... 
52$000 réis. — São 
citados os credores in
certos para assistirem

Gondoriz, e morador 
que foi na Calçada do

El-Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdade,.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora —rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos de receber d’estn antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim

Fazcni-se com toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bouqiicts, co
roas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Ca rio í a Kantos —

VILLA VERDE.

ANflWUXClO

dia dezoito do 
corrente, por dez ho
ras da manhã e á por
ta do tribunal judicial 
desta comarca, entra 
pela segunda vez em 
praça, por metade do 
seu valor, o prédio 
casa terrea e roxio de 
lavradio e vidonho, 
com arvores de fructo 
no jlogar do Penedo, 
freguezia da Lage, no 
valor de quarenta e 
oito mil réis, e é per
tencente ao casal do 
inventariado Joaquim 
Fernandos, casado, que 
foi da mesma fregue
zia, cujo producto, li
vre de contribuição de 
registo e rnais despe- ....------- - ----
zas, é para pagamen-. Cardeal, numero vinte ( Verefiquei a exacli- 
to de dividas e custas, e . cinco, da cidade de l dão_ O juiz de direi-
— Pelo presente são Lisboa, e ausente em \ Souto. (1767

J>Jo dia 1<8 de se- 
centõ e seis "mif réis, tembro, proximo, por 
e os herdeiros incertos (Jez horas da manhã, 
e desconhecidos de Ma- a porta do ti ibunal 
ria Thereza Peixoto, | judicial, por delibera- 
casada, que I 
Antonio d’Araujo, da 
freguezia de Vallreu. 
crédora com hypothe- 
ca pela quantia de cen
to e cincoenta mil réis 
e ainda outros qnaes- 
quer credores incertos, 
que se julguem com 
direito aos prédios a 
arrematar.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL 

mo inventario, dentro ,josè mu uns n um ntns 
________ « 1 ~ — - I ~ ’

ESCRIPTORIO
TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.* 15 R

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter altestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos diíleren- 
tes Estados brazileiros. 1<07

segunda audiência pos
terior ao praso dos 
éditos a contar da se
gunda publicação na 
folha official do Go
verno, vêr accusar a 
citação e logo em se
guida confessar ou ne
gar sua firma sob a 
pena de confesso se 
fôr revel, e de imme- 
diacla condemnação 
verbal, no processo de 
acção especial commer- 
cial por letra de réis 
2õ0$000, saccada em 
27 de dezembro de 
1902, com vencimento 
em 27 de dezembro 

.... de 1903, que como 
phi cessionário de Francis

co Carlos Rodrigues de 
Azevedo, da freguezia 

| de Dornellas, comarca 
á arrematação e dedu- de Amares lhe move 
zirem os seus direitos. Manoel. José Cruz, da 

Verifiquei. — O juiz de Valdreu, d’esta co- 
de direito, N. Souto, marca. — As audiên

cias neste juizo fazem- 
se ás segundas e quin- 

mana, ás dez horas 
da manhã, no tribu
nal judicial, situado no 
Largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, 
não sendo dia sancto 
ou feriado, por que sen- 

Sonza da fremie/ia de • do'° se fazem nos im 0UU4(i« lld li vHuc&i<A Uv 1* t - i~ ™__ i„„ mediactos nao sendo
também impedidos.

Verefiquei a exacti-

encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D 
Miguel porque terão reunidos n’uma obra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
existência do seu príncipe, todos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu
la, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios portuguezes em que resi
diu.

El-Rei D- Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia porlugueza, o mais co
movente. o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 

i tem sempre a certeza de que não é illudido 
imgualísias. Para aquelles porque i por nenhum imaginoso artificio

lodial, que entra em | certos para deduzirem j 
praça pela quantia de seus direitos no mes- I 
cento e nove mil e oi
tocentos réis. — Pelo do prazo legal, pelo 
presente, são citados cartorio do quarto of- 
os herdeiros incertos e ficio. (1770
desconhecidos de Fran-' Verifiquei,— O juiz- 
cisco José de Araújo, de direito, N. Souto, 
da freguezia de São 
Ghristovam do Pico, 
crédor da quantia de

— L—__ 1 _ I dez horas da manhã,
e desconhecidos de Ma- a porta do ti ibunal

1* ediçà- com figu 'nos colorido 
Trimestpc 1100 [ .no. 400
Semestre 2100 | A ulso 200
2. edição com figurinos colorido 
Trismeslre 860 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berirand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisbo i.



FOLHA DE V1LLA VERDE

Livro commercial ABCTRATADO DE CONTABILIDADE

A1LLAUD

Preço de cada fascículo 100 réis

0 SELVAGEM

mensal reis 30

O SELVAGEM Villa Verde—Officina d’imprcssão de Sá Pereira-1904

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereirakdiçào illuslrada com cromos 
gravuras.

3000
160

figu.inos colorido 
400 
300

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de O. Pedro, 42 44, —Porio

ROA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE 1UCHEBOURG

»IPODR1LLUSTRRDH
Jornal e modas para senhoras e 

creanças

Bi) cniiimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída era fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separada mente.

Adoiphe dTInnery

A FILHA D0 CONDEMNADO

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,75—Lisboa.

1« ediçãj com
Trimeslpc 1100 | Ai.no.
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colo rido
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares a queridos escriplo- 
res, accentuou em

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
®O réis i 300 réis

o 
na labricaçã

a esta industria agrícola e

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oti recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

O SELVAGEM

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbornaz: exilio de 
Almeida Garrett; assassínio do Marquez de Loulé; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conilirto 
por causa de uma capellisla ; morto do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’nraa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de’ 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combales entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forcas; exilio de Alexandre Herculano ; conquista «la 
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
era Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco dn Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 1® pag. 41® rs. 
Tomo de 80 pag. 5800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da província.

A NOV. COLLECÇAO POPULAR

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.a e a 2.« completamen 
lamente se exgoluraru em menos de uiu anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Séculos, rua Formosa 43 
—Lisboa.

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e a 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anoroximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. L1NO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas dn 8 paginas 

«da, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 luagni- 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsctculo | Tc.n>

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma: ’ trágico e emocionante dos ron nces até boje publica
dos por esta empreza 1 Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspire doí , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroismol 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos! Uma figura admiravel de mo- 
her conduz a acção 1 accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.a obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devom adqnirir o

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que ura fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proroptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.”

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se na «A EDITORA®, largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

TRATADO PRATICO IIE VIMFICAÇÃO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo6 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria8 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 
:ática, profusamente illuslrada com gravuras elucidativas, conslitninflo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

do
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso .S O réis, pelo correio réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/® 
de desconto; de 600 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A‘ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA


